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RESUMO: O trabalho aborda a uti l ização da pesqu isa como i nstrumento da prática profis­
sional da enfermaria na área de assistência ,  admin istração e ensino .  Situa a ciência 
como processo. Ressalta a responsabi l idade da enfermeira na produção da conhecimento 
científico .  Destaca os fatores que d ificu ltam e faci l itam a pesqu isa , além dos aspectos 
éticos envolvidos. 
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1 .  INTRODUÇÃO 

Ao sermos convidadas para falar sobre "Pes­
quisa como Instrumento da Prática"  decid imos 
trazer para vocês aspectos que ajudassem a 
desmistificar a Pesquisa como uma atividade aca­
dêmica e complexa , real izada de forma isolada e 
independente das atividades da enfermeira ,  do 
ensinar e ou do assist ir. 

Para entender a pesquisa como um elemento 
do ensinar, do assist ir  e do administrar, i n iciare­
mos fazendo algumas considerações sobre a CI­
ÊNCIA, da qual  a pesqu isa é a atividade básica . 
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FIGURA 1 - Ciência como Processo 

Como vimos,  fazendo a Ciência parte deste 
contínuo, é importante sabermos o que não é Ci-

2. CIÊNCIA COMO PROCESSO 

J\ Ciência é a procura metódica do saber, uma 
aventura intelectual ,  o modo de interpretar a real i- . 
dade , ou o saber real izado ou tecn izado . Porém, 
é importante destacar que a real idade é sempre 
vista de forma parcia l ,  por mais que seja del imita­
da. 

Para entender a C iência como um processo 
podemos imaginar um espaço contínuo no meio 
do qual a colocamos, tendo como extremos o 
senso comum e a ideologia (Figura 1 ) . <4) 
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ência ,  ao uti l izarmos o conhecimento divulgado 
da real idade.  O que np�, dign ifica deixar de consi-
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derar o conhecimento de senso comum,  pois é a 
partir dele que ,  mu itas vezes, chegamos ao co­
nhecimento científico. 

Outro aspecto importante é entendermos a C i-

Cultura l  

ência como um produto humano e enquadrá-Ia 
dentro de u m  contexto no qual o ser humano está 
envolvido. 
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FIGURA 2 - Enquadramento da Ciência 

Ao colocarmos a pesqu isa dentro de um con­
texto pol ít ico , h istórico ,  socia l  e cu ltura l  podemos 
entender melhor a Ciência . 

Aspecto político - A pesq u isa i nteressa ao Es­
t a d o ,  à s  e m p r e s a s ,  à s o c i e d a d e  c i v i l .  
Modemamente,  está organ izada em institu ições 
l igadas ao Estado e/ou à i n iciativa privada . 

Nos países desenvolvidos a porcentagem do 
P IB (Produto I nterno Bruto) destinada à pesqu isa 
é bem maior do que  em países em desenvolvi­
mento . No Brasil ,  a verba dest inada à Secretaria  
da  Ciência e Tecnologia tem d im inu ído ,  o que se 
reflete na Ciência , medida  através de artigos em 
revistas científicas de ci rcu lação nacional  ou in­
ternaciona l . (6l .  

A pol ít ica adotada pela Universidade valoriza 
a pesqu isa na ava liação dos professores (concu r­
so , progressão funcional  entre outros) , porém não 

propicia meios para o desenvolvimento desta ati­
vidade (acúmu lo  de tarefas d idát icas e admin is­
trativas, deficiência de pessoa l  de apoio ,  entre 
outros) , o que restringe a produção dos professo­
res e a l unos .  As Inst i tu ições de Saúde mu itas 
vezes não oferecem condições para o profissio­
nal desenvolver pesq u isas. Atua lmente , i nstitui­
ções privadas estão estimu lando o desenvolvimen­
to de pesq u isas, preocupadas com a qua l idade 
da  assistência , o crescimento e a d ivu lgação do 
trabalho rea l izado na I nstitu ição.  

Aspecto histórico - A investigação deve ser 
entendida como uma prática socia l  e a Ciência 
como fenômeno ,  como toda rea l idade h istórica . 
Por ser h istórica a rea l idade não é perene ,  nem 
fixa , i m utáve l ,  harmon iosa , equ i l i brada ,  ao con­
trário ,  a sociedade é confl it iva e em m utação,  
portanto a Ciência  não pode ser algo totalmente 
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defin itivo. É processo e está sempre e apenas 
em formação, porém há um l im ite que marca o 
surgimento de fases históricas e sua relativa per­
sistência tempora l . (4) . 

Na enfermagem, a pesquisa gerando novos co­
n h eci m entos co m eçou co m os estudos  d e  
Florence Nightingale. N o  Brasi l ,  as pesqu isas e m  
enfermagem têm sua evolução associada à im­
plantação dos Cursos de Pós-Graduação em n í­
vel de Mestrado e Doutorado, sendo sua produ­
ção realizada principalmente por docentes da re­
gião Sudeste do país. (2) 

Aspecto social e cultura/ - O cientista pesqu i­
sa aqu ilo que o meio lhe apresenta como proble­
ma de pesqu isa ou lhe oferece condições para 
pesquisar, de acordo com sua formação, vivência, 
valores, crenças e convicções do grupo a que 
p e rt e n ce . E ntre os  aspectos  q u e  pod e m  
cond icionar as pesqu isas rea l izadas, podemos 
citar as questões de saúde locais, a política e 

Objeto 

Real 

organização dos serviços, o processo de traba­
lho ,  o perfil ocupacional da força de trabalho em 
saúde, as relações de poder e o acesso aos co­
nhecimentos científicos e tecnológ icos. 

Para demonstrar a influência do aspecto soci­
al na ciência ,  podemos dar como exemplo a ques­
tão do gênero, em que a Ciência,  em geral produ­
zida pelo homem , apresentava a mulher como 
menos intel igente , menos capaz, sempre submis­
sa e inferiorizada .  A mudança no papel social da 
mulher contribuiu para que estes conceitos se 
modificassem ;  a rea lidade hoje é i nterpretada de 
outra maneira ,  pelas mu lheres e pelos próprios 
homens. 

A ciência gera um conhecimento objetivo e ra­
cional , baseado em pressupostos teóricos, ideo­
lógicos e fi losóficos, que muda, é h istórico,  é uma 
interpretação da real idade, não há objetividade 
absoluta . 
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FIGURA 3 - Objeto real e Objeto científico 

Portanto, existe sempre um objeto rea l  e u m  
objeto científico que é constru ído,  elaborado e re­
flete a visão do cientista naquele momento . 

3 .  PORQUE PESQUISAR EM ENFERMAGEM 

Ao entendermos a Ciência como processo, jus­
tificamos a necessidade das enfermeiras consi­
derarem a Pesqu isa como um elemento inerente 
à sua prática (docente ou assistencia l) , sob pena 
de abdicarem de uma participação ativa no acele­
rado processo h istórico de construção do saber e 
das transformações sócio-econômicas que trazem 

avanços nos conhecimentos e nas técnicas. Sig­
n ifica ainda,  contentar-se com uma posição su­
balterna de simples consumidores destes conhe­
cimentos. Além d isso, a investigação i ntegra o 
controle de qual idade de ações profissionais e 
permite consol idar uma profissão com poder e 
status. 

A enfermeira pesquisa para resolver problemas 
práticos, criando novos modelos de assistência e 
ensino ,  para formular e testar teorias educacio­
nais em enfermagem, para conhecer a sua clien­
tela e os serviços de saúde, para entender as re­
lações existentes na sociedade. 
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A pesquisa é meio e fim no processo educaci­
ona l ,  acontecendo o mesmo em relação ao as­
sistir. Os profissionais, ao investigarem a sua atu­
ação e os resultados, estão provavelmente , ga­
rantindo a melhoria da qua lidade de suas ações. 

A pesquisa não pode ser vista como algo que 
vem de fora para dentro do cuidar, ;é  importante 

que a enfermagem descubra ao cuidar, ao ensi­
nar.( 1) Mesmo quando a enfermeira não está pro- · 

duzindo, ela deve estar uti l izando crit icamente a 
produção científica existente em outras áreas e 
na sua área específica . O que torna i nd ispensá­
vel o conhecimento da metodologia científica. 

FIGURA 4 - Onde são real izadas as pesquisas na Enfermagem 
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As pesquisas em enfermagem são produzi­
das, em sua maioria ,  por docentes, em geral Mes­
tres ou Doutores, e seus orientadores. Encontra­
mos ainda, pesqu isas real izadas por enfermeiros 
assistenciais, com participação de médicos, es­
tatísticos, antropólogos, sóciólogos entre outros 
profissionais. (5) 

Para que a investigação aconteça , entre os 
fatores l igados às enfermeiras podemos desta­
car: despertar e desenvolver o senso de obseNa­
ção, para perceber o q ue merece ser investigado, 
registrar com precisão e idéias claras os fatos, 
ou fenômenos do seu trabalho ,  aguçar a curiosi­
dade quanto à contribuição para melhoria da as­
sistência elou do ensino ,  ampl iação do conheci­
mento e impacto social das ações desenvolvidas, 
ser ousado e corajoso para tentar novas formas 
de ação desafiando a organização e o poder, ter 
sagacidade e discernimento para anal isar as 
ações profissionais e a d inâmica das relações pro­
fissionais e sociais. 

Além d isso , é necessário a enfermeira ficar 
atenta às informações recebidas de outros profis-

sionais, da equ ipe de enfermageme da cl ientela 
atendida, pois muitas vezes passam despercebi­
dos aspectos importantes dessas informações, 
como sugestões para pesq u isas, modificações 
nas ações de enfermagem e aval iação dos servi­
ços, contribu indo para a leitura da real idade e o 
entendimento dos fatos e fenômenos em sua mag­
n itude,  contexto, especificidade e totalidade. 

A enfermeira embora conheça , pode não ser 
especia l ista nos métodos de pesqu isa , e por isso 
deve trabalhar com outros profissionais ao inves­
tigar. Os núcleos de pesqu isa permitem essa tro­
ca de experiências. 

Dificuldades para pesquisar 

As enfermeiras encontram alguns empeci lhos 
para o desenvolvimento da pesqu isa , entre os 
quais podemos citar: 

· Escassez de enfermeiras. 
· Baixa remuneração. 
· Rotatividade das enfermeiras. 
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· Falta de d isposição para pesqu isa . 
· Preparo deficiente . 
· Condições i nadequadas de traba lho .  
· Ausência ou deficiência de reg istros . 
· Falta de i ncentivo da i nst itu ição .  
· Escassez de instrumentos de d ivu lgação. 

Fatores que incrementam a pesqu isa 

· Expansão dos programas de pós-graduação.  
· Enfermeiras assistenciais em pás-graduação . 
; I nteresse das inst itu ições em pesqu isa . 
· Formação e desenvolv imento de núcleos de 

pesqu isa . 
· I nterd iscip l i na ridade e atuação m u lti pro­
fissiona l .  

· Gru pos de estudo nas i nst itu ições. 
· I m plementação de resu ltados de pesqu isas 

na prát ica . 
· Preparo nos cursos de graduação .  
· Ampl iação dos meios de d ivu lgação .  
· I ntercâmbio de pesqu isadores. 

Aspectos éticos 

o Código de Ética dos Profissionais de Enfer­
magem determina no capítu lo VI Artigo 78, que o 
enfermeiro deve faci l itar o desenvolvimento das ati­
vidades de pesqu isa e ensino  devidamente apro­
vadasY> 

A aprovação dos projetos de pesqu isa deve 
ser fe ita pelo  Comitê de Ética da institu ição .  Este 
Comitê deverá exist ir  em toda i nstitu ição de saú­
de onde se real izem pesqu isas em seres h uma­
nos, conforme resol ução do Conse lho Naciona l  

de Saúde . 

Aspectos éticos a serem observados: 

· Código de ética - as enfermeiras devem faci­
l itar a pesqu isa . 

· Comitê de ética da i nstitu ição - ana l isa e 
aprova o projeto . 

· Compromisso - do pesqu isador com a cl ien­
tela e a i nst itu ição .  

· Autorização dos pesqu isadores para serem 
suje itos da investigação.  

· Autorização para a d ivu lgação dos resu lta­
dos. 

· Ética na co leta , reg istro e i nterpretação dos 
dados, com promisso do pesqu isador com a 
verdade. 

4. CONCLUSÕES 

A conscientização da enfermeira de que é res­
ponsável pela produção de con hecimentos em 
saúde,  o preparo adequado e a valorização da 
pesq u i sa pe las  i nst i tu i ções ,  são req u i s itos 
i nsd ispensáveis da pesq u isa como instrumento 
da prática profissiona l .  

A pesquisa ,  a lém de atuar  no controle de  qua­
l idade das ações, confere à enfermagem poder e 
status de profissão un iversitária, que contribui para 
a melhoria das cond ições de vida da popu lação e 
para a produção do saber. 

A pesquisa deve ser rea l izada de forma com­
pa rti l ha d a .  A i nte rd isci p l i na l idade e a ação 
mu lti profissional perm it i rão com preender melhor 
a rea l idade complexa em sua total idade.  

ABSTRACT: This paper speaks about the ut i l izat ion of research as an i nstrument i n  the 
nu rs ing professiona l  pract ice i n  the areas of assistance ,  adm i n istration ,  and teach ing .  It 
situates science as a process and emphasizes nu rsing responsab i l ity i n  the product ion 
and ut i l izat ion of the scientific knowledge .  Also stands out factors that have same positive 
or negative influence in  the scientific research , besides eth ic aspects i nvolved . 
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